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 5–  CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As práticas de aromaterapia e musicoterapia se destacam dentro do atendimento à saúde da mulher e do 

recém-nascido, mostrando os efeitos positivos na redução, da ansiedade e estresse intensificando a 

qualidade da assistência prestada ao binômio e promovendo o conhecimento de novas ferramentas que 

beneficiem a qualidade da assistência prestada pela equipe multiprofissional durante o aleitamento 

materno, tornando o processo de amamentação mais prazeroso e tranquilo para ambos. 

A amamentação é um momento único e especial na vida da mãe e do bebê, e qualquer ação que possa 

beneficiar essa experiência deve ser considerada e estudada. 

4 – RESULTADOS 
 

 

  

A prática da amamentação recebeu influências sociais, econômicas e culturais em decorrência de 

costumes internalizados na sociedade, durante as consultas puerperais na atenção primária a saúde 

as lactantes relatam diversas dificuldades para amamentar de forma e período correto. Para garantir 

a integralidade na atenção à saúde como um todo, o Ministério da Saúde criou a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde (Brasil, 2018). 

No período gestacional e puerperal os óleos essenciais podem se tornar grandes aliados, pois 

podem contribuir para que o momento seja mais calmo e prazeroso, outra prática muito utilizada é a 

musicoterapia no qual através da música e/ou seus elementos (som, ritmo, melodia e harmonia) 

contribuem para o puerpério, amenizando sintomas indesejáveis e proporcionando bem-estar físico 

e mental ao binômio mãe- filho. (Valadares, 2018). 
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Compreender os benefícios da aromaterapia e musicoterapia para amamentação. 

3. 1.Tipo de estudo 

 

 

3.2. Etapa 1 

- Identificação do tema e questão da pesquisa Neste estudo foi utilizado a estratégia PICo para 

definição da pergunta norteadora, em que “P” corresponde a paciente ou problema; “I” 

corresponde ao fenômeno de interesse; e “Co” ao contexto do estudo. Sendo assim considerado 

neste trabalho P: Aromaterapia e Musicoterapia na amamentação, I: Abordagem conceitual pelo 

autor, Co: Literatura nacional e internacional, resultando na pergunta orientadora: O que diz a 

literatura sobre os benefícios da aromaterapia e musicoterapia na amamentação? 

 

3.7.Aspectos Ética 

A extração de dados foi realizada com base na adaptação do instrumento utilizado por Ursi e Galvão, que 

considera o título da pesquisa, ano de publicação, objetivo, instituição do estudo, autores, metodologia, 

instrumento para dimensionamento, tamanho da amostra, resultados, conclusões (Ursi, 2005) 

 3.8.Análise dos dados 

O software Endnote Web foi utilizado para gerenciar as referências bibliográficas. Para a análise das 

publicações selecionadas foi utilizada a análise de dados proposta com Ganong, que indica formas 10 

quantitativas e qualitativas de análise. Para este estudo optou-se pela análise qualitativa por melhor responder a 

pergunta orientadora de pesquisa (Ganong, 1997) 

 Para este estudo foi realizada uma revisão integrativa, método que permite sintetizar resultados 

de pesquisas sobre determinado assunto de forma organizada e sistemática. 


